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Palestra leita para os aLunos em reuniã,o geral

=;-r*1 Na rrrinha primeira conversa, nuna das nossas
Íeunloes gerais, .frisei a importância do amor à Es'

. cola. É lristó que agora nos ocupemos do amor para
. conosco" Inesmo; mas, êsse amoï para conosco, não

deve ser -compreendido no sentido egoístico, como cos.

tumeiramente acontece, e sim no sentido altntista, isto
é, afar-nos a nós rnesmo pelo amor que temos aos nos-
sos semeJhantes.

Os ideais de auto-educação e de auto.melhora-
mento, não são outra coisa do que arxar o nosso pró-
prio ooeu" amando os seres que nos rodeiam.

Auto-rducação e aulo-melhoramento. significa:n
respectivamente educação e melhoramento de cada in-
divíduo pelo próprio esfôrço. Bem sabemos que o
tempo que passaÌnos ao lado, dos nossos pais e pro-
fessôres é, reiaiivamente, insigniÍicante para dos lá-
bios dêles esperarmos todos os ensinamentos necesdá.

- rios para enfrentarmos com sucesso a díficil batalha
da luta pcla vida. a que inevitàvelmente eslamos corì-
denado$. Como devemos, então, sanar esta CificuÌda

. cle? Ijnindo aog esforços dos nossos educadores o nos-
' so. próprio esfôrço

Os conhecimentos chegaram a tal estado de desen-

í; ,-r'olvimen;o que a mente de um indivíduo torna-se in-

-._ j capaz cle .lbranger todos os ramos do saber humano,<' mas precisa o homem moderno ter conhecimento do
:-':. maior nírrero possível de disciplinas. 1\ão podemos,

pois, hoctriernaÌrente, perder um minuto de tempo. O

. nosso espír'ito, igual ao nosso corpo, precisa de ali-
rnento, e o alimento do espírito é o conhecimento. Êsse

. qonhecimento, do mesmo modo que os alimentos, pre-
'cisa ser variado a fim de que as excedências de uirs
'corrijam as deficiêhcias dos outros.

Já .trÌatão, um dos grandes {ilósofos da Grécia
. antiga, rr:onselhava a ginástica para a educação do

corpo e a música païa a educação da alma. Para

IZIDRO ZÁRATE

completai' esta Íeliz receita, devemos, nós, acrescentar
os respeciivos alimerrtos, já que um corpo não nutri'
do seria incapaz de resistir à ginástica e um espírito
não suficìentemente ilustrado com conhecimentos, nãrl
poderá apreciar a verdadeira música.

Deveinos pois, cada um de nós, procurar conì
tôda a fôrca da nossa'alma a verdade no conhecimento.

Um meio eficiente, e mesmo indispensável,:parai
todo aquôle que vai começar uma auto-educação, é o
enriquecimento do seu vocabulário'pela leitura e com
um bom dicionário ao lado. Não para se transformar
num charlatão, abusador da linguagem, acomodador
de palavi:as; altissonantes, capazes de impressionarern
apenas pelo soml num fazedor de discursos com uli
conglomerr,do de belâs palavras, em concordância e
sintaxe per{eitas, mas eompletamente vasias de senti-
do. Isto é um vício e, como todoá os vícios, é con-
denável.
. O fim que persigo quando aconselho o enriqueei-

mento do vocabulário é completamente diferente. ?ois,
o indivítluo possuidor de um vocabulário rico, fpmi-
liarizado com o signiÍicado das palavras, assimilará
com faciliclade os conhecimentos recebidos dos lábios
dos. mestres ou das páginas dos livros, e poderá, em
dado momento, nas suas relações soeiais, transmitir
senr diÍiculdade, as suas'idéias e pensamentos aos serÌs
semelhantes.

Há, lanto na auto-educação bomo na edueaçãrt
dirigida, um moprehto crítico, na vida de cada indiví-
duo. em que se acredita ter conhecido tudo, não exis-
tindo mais segredo para ser revelado. Quando o in-
divíduo cliega num instante em que acredita ser uma
potência, um ser perfeito, é prova que atingiu a fase
da mediocridade da sua evoluçãd mentaÌ. Dwemos ter
confiança. fé em nós mesmos, mas nunca devemos ÍÌ(:s

(Contirtua na 2a. pág.)
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(Continuação da la. págína')
considerar per{eitos; sempre devemos admitir a pos-
sibilidade de.êrros,.pois como disse,Comte, o funda-
dor da Sociologia, 'otudo o que não parece perfeití-
vel é imperfeito e mau, pois não há nada absoluto,
e em tudt-r aquilo que parece completamente bom, hír
seirìpÌe urn defeito capital",

Por mais que tenhamos lido e por mais que nos
pareça que bastante já temos aprendido da vida, de-
vemos pensar sempre que pouco ainda conhecemos2
comparado com as coisas que não sabemos. Quando
fazemos um balanço do nosso cohecimento" nunca de.
vemos pqnsar sòmente nas coisas apreendidas, deve-
moS leva.' à mente, principaÏmente, as coisas desco-
nhecidas e, assim, nos sentiremos induzidos a procu-
rarj cada rìia, algo novo para a nossa condciência ávida
de saber. A melhor maneira de medir a nossa igno-
rância, é entrar nunìa rica biblioiéca e contar os li-
vros que i'inda não temos lido.

Se cada'um dè nós cuidássemos da nossa educa-

ção como cuiáurnou da nossa alimentação diária, cedo
atingiríamos um nível de vida superior ao nosso atual.
Principalmente para a nossa classe, a população ru.
ral, a arrto-educação .e auto-melhoramento são uma
necessidade imperiosa, para completar a sua cultura
e assimilar com facil-idade os ensinamentos a ela for
necidos, o q+e trará como conseqüência imediata uma
transforme.ção completa, para o progresso, da nossa
vida rwal.

Quicá por um determinismo biológico, os povos,
no seu processo de evoluiçãor pâss€Ì por determina-
dos estágios inevitáveis. É assim como se expÌica o
Íato de hoje estarmos passando por uma fase que há
um século passou-se em outros povos. Com efeito,
existe na literatura referências de que na América dc
Norte, anos atrás, tamb&n. arava-se com arado de
madeira puxado a boi, quando; lá pelo ano de 1840,
começou a campanha da auto-educação que transfor-
mou totalmente as práticas e condições de vida das
populações rurais, para, no dia de hoje, converter.
se a prática agríeola daquele país num modêlo d:r
agriculturr científica.

No auge da onda da auto-edueação surpreentle-
mos a Abraham Lincoln, um dos grandes presidentes
que já teve. aquêle país, e saído do rneio ruraÌ, fazerr.
do'suas <;ontas corn pedaços de carvão sôbre um pá
de madeira, à luz trêmula de um fogão. Entre os
contemporâneos de Lincoln, a mais notável personi.-
ficação .io ideal de auto-educação foi Elihn Burritt,
conhecido pelo apelido de "Íerreiro preto", que, coïn
seu livrinho ao dalo da bigorna, estudava longas ho-
ras à luz duma vela, após terminado o dia de traba-
lho. ,{ssim, êle, trabalhando como ferreiro numa ci,
dade, tornou-se, pelo próprio esfôrgo, um pprÍeitc
lingüista e estudante de letras, aprendendo todos o:i
idior.nas r{o oeste da Europa e escrevendo uma gra-
mática do Sânscrito, a primeira do país.

Burritt exaltou o mérito do labor manual e escre.
veu notas impressionantes sôbre a dignidade do tra-
balho mental. Uma atitude interessantè e digna de
ser imitada por aquêles que estudam agricultura e
depois ,coïrem para as cidades, procurando o abrigo

das máquinas, abandonando a sua classe, é a tomada
por Burrirt quando afirma que êle tinha se esforçatio
pela sua íormação intelectual, não como um meio d" * " -.

subir a um- nível_ superior a aquêle em que se encon- -r-
trava o trabalhador manual, senão, peÌo contrário, '-
para enoìrrecer e tornar mais dígna a classe dos ope'
rários. E a{irmando, ümâ vez mais, o seu caráter e

e decisão, rejeitou uma bolsa de estudo na Univer-
sidade de Harvard, porque compreendeu que isso im-
plicaria num afastamentã dos séus ideais. " '

O interesse de Burritt não se limitou apenas à
classe dos {erreiros, sua classe, senão, expandiï-se pa
ra os assrrntos sociais e humanitários, em geral.
devotando's'e, ao mesmo tempo, às causas mais amplas
com a paz mundial, a liberdade de imigração, etc.
Mas compreendendo que nenhuma outra classe se mos-
trava ma.is receptiva 

-ao 
ideal de auto-melhoramento,

e precisava mais de educação do que a população ru.
ral, empreendeu sua campanha no meio agrícola. E.
que coincidência inter.essante! Fundou-se, para facili-
tar a açãrr educativg das populações rurais, um jornai
de nome "O CULTIVADOR". Êste jornal de um só-

culo atrás tinha, com o nosso "O CULTIVADOR" de
hoje, nãr, sòmente uma perfeita identidade de deno-
minação senão tarnbém uma completa similitude de
objetivo. Com eÍeito, aquêle *O CIJLTIVADOR" de
1840 dese"rvolvia uma constante campanha de educa-

ção dos lavradores, não sòmente no que diz respeito
à preparação té,cnica, senão também no que se rela-
ciona conr o desenvolvimento moral e intelectual da
classe carnponêsa. Assim foi, como no volume B de
1841, aquêle jornal trouxe o seu objetivo nos seguin-
tes têrmos:

"O CULTIVADOR" foi editado para melhorar
e elevar a Agricultura do Estado; para dar à moral
e ao penilamento do lavrador um caraterístico próprio:
para mostrar-lhe a dignidade e a importância da sua
profissão; paÍa enriquecer a sua mente com conhe-
cimentos úteis e convencer-lhe que, enquanto tôdas as
outras classes precisam depender umas das outras, er.r
maior ou menor grau, a classe rural é a que mais se
aproxima à independência".

Se há algo qu" porsa tornar um homem superior
aos seus semelhantes, essa coisa é o conhecimento.

PERGUNTAS E RESPOSTAS

*O CULTIVADOR", terá grande satisÍação etr
prestar informações e esclarecimentos aos lavradores
e criador,:s espiritossantenses, dos quais espera, tarì:.t*. {
bém, receber sugestões práticas para solução de prt. * \
blemas quc: lhes possam interessar direta ou ipdireta- 'r+';'*'
mente,

****O**r(x

A Escola Agrotêcnica "Espírito Santo" prgmú-
ae tod,o orimeiro domingo d,e cada mês, uma reunião
eon'L os latradores.

l.J ÃA
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SIilEIilDA

H. Rímolo
(Continuação)

COLHEITA DO CASULO: - O casulo é colhi.
do, depoìs do bicho ter acabado o tecimento do mesmo.
Para verificarmos que o casulo está terúnado, cor-
tamos alquns e cienti{icamo-nos si a larva já se trans-
formou cm crisálida. Tarrbém se verifica balançan.
do-se o casulo, para saber se o mesmo está complltc,
o que se conhece pelo chocalhar da crisálida. A co-
lheita é Íeita de uma só vez, I dias depois das pri-
meiras larr,as terem subido ao bosque. Para co]her-
mos fazernos o seguinle:

1". Reliramos os casulos dos ramos
2'. tr-imparnos os casulos da bôrra
31. I'trocedemos a seleção, separando os perÍei-

tos dos duplos, manchados e amassados.
EXPEDIÇÃO DO CASULO: - Após a colheita,

os casulos devem ser remetidos o mais depressa pos-
sívei para as Íiações. A expedição é feita em cestos
e balaios e em hipótese alguma em caixotes e sacoll.

SUFt-lCRÇnO DO CASULO: - Na hipórese do
produtor morar muito distante dos centros consumi-
dores de casulos êle é obrigado a usar a suÍocação
dos mesrnos para evitar a saída da borboleta o que
estragará os casulos para a fiação. Existem várias
maneiras.de matar a crisáÌida, rnas o modo mais sim-
ples é o de vapor, .embora, não.sendo o mais acon-
selhado" Fìste processo consiste em colocar uma pe-
neira cheia de casulos cobertos por um pano, sôbre
um tacho ou caldeira com água fervente, onde rece-
be o vanol: durante 20 a 30 minutos. Temos assim.
a crisálirla morta.

DOEI\{ÇAS DO BICHO DA SÊDA: - O bicho
da sêda é perseguido por 4 doenças. Tôdas elas po-
dem ser evitadas e em hipóiese aÌgumas curáveis.

.As tl.renças são:
J,'. Atrofia parasitária ou pebrina.
2'. Calcinose, conhecicla também por calcinaçãc,.
3". Poliedria ou amareÌidão.
4". Flacidês.

, ATROFïA PARASITÁRIA: 
- É uma doenca di.

fícii de ser identificada numa criação de sirgos'. As
lafvas atacadas pelo Nosema bombycis, atrãfiam-sc
no seu desénvolvimento, isto ê, em vez de crescerern
dimiiruem; caracteriza-se também pelo aparecimento
de manchae,pretas sôbre o corpo dà animal.

CALCINOSE: - A calcinose tem como causa ulÌl
esporo denominado Beanveria basiana. A larva cor,.
taminacla por êste mal, perde o apetite, torna-se de
cor rósea e, depois de morta, toma a aparência tle
um pedaqo de giz.

POI ïEDRIA: - Até hoje não se conhece o

lCel1"_ responsável por esta enfermidade da lagarta
clo bicho da sêda. Os sirgos atacados por esta nrlolés
tia, incharn deinpsiadamente e, quando a enfermidade
atinge o âuge, a pele do bicho se arrebenta, deixandtr
e_scapar um líquido da côr do casulo que iria prc-
duzir.

FLACIDÊS: - Apesar de grandes investigações,
feitas em tôda parte do mundo, também não se-conhe-

AilNilil,N/\AiilL ADUEAçÃO VERDE
ADUBAÇÃ.'uoorl,u 

,*ou

Todos nós sabemos que o empobrecimento tle
ÌÌossos solos, tem sido a causa de u,rna menor produ.
ção e que dia a dia êste debacle vai aumentando sent
que haja uma forte reacão para impedí-la.

Por isso temos que atacar o assunto antes que
seja demasiado tarde.- 

É muito comurn ouvir dos lavradores desta 1e.
gião, frases com estas. 'oAs r"ninhas terras são férteis.
Moro neltrs há vinte ou mais anos e ngnca precisaraur
de qualq.rer adubo para produzir.. Planto milho todos
os anos.rìo mesmo lugar e nem a cana após a coiheita
eu aprovr,ito. Jurrto tudo e queipro para facilitar o
trabalho.

Enganam-se completamente os que assim proce-
dem. O m:lho pode dar, mas será que a produção com-
pensa os irastos? Haverá lucro?

Como deduzir se num solo que se tira semprrr e
seÌn;rre os elementos indispensáveis à planta sem nuÌr.
ca repô-I,.rs, pode produzir econômicamente?

A mesma cousa, um reservatório imènso cheic,
dágua e que dêÌe só se tira. Vai al"é certo ponto e
depois se esgota, Para utilizá-lo convenientemente é
preciso colocar água de vez em quando..

Eis aí uma comparação groiseira que singula.r
mente se enquadra no uso das terras.

Tein,,s necessidade, portanto, de fazer movirnr.n-
tar a noâsa consciência para podermos devolver à ter-
ra. pelo rlenos, parte do que dela é retirado 'pelas
cuiIu ras.

E c,,n.o fazer mais fácil e comodamente? Apcrras,
incolporiri' ao solo plantar verdes, possuidoras de priq-

(Continua na págína'L)

ce_o ageÌìte causador desta doença. A flacidês, como
tôdas as outras doençâs, ataca o bicho em tôdas as
idades. 1d larva contaminada pela flacidês, fica,mole,
torna-se escura e, em seguida, arrebenta-se deixando
sair um irquido preto muito fétido.

PRE\ENÇEO CONTRA AS DOENçAS: - D,.
um modo geral, os meios para evitar as cloencas
sfr6; -1o. Os ovos para a criação devem ser de estabe-

lecimentos idôneos.
S;rgarias adequadas. (lugar limpo. sêco. etc.)
Limpeza absoluta da sirgaria 

" d" iodou ..
nrateriais utilizados na mesma.
Rações fartas, pontuais e sadias.
I'emperatura controlada.
Àrejanrento perfeito.
Erpa_çamento de 2 metros quadrados por grr-
rna d.e ovos.

8'. Desinfecção do local de criação, antes do nas-
einrento do bicho.

9". \rnbienle sêco e limpo, etc,

(Continua no próximo,número)
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ADUBAçÃO VERDE A Cutrtura do Trigo
. ( Continuaçã,o d,a pd.g. 3)

cípios fertilizantes já que o exterco de curral é di{ícit
de se obter em quantidade suficiente.

Agora, os chamados adubos verdes qualquer la-
vrador sem gastar tempo ou ocupar maior área( lro
caso de uão poder dispôJa para a rotação, {azer cr-ú-

tura consotciada), pode perfeitamente anexá-los à
terra.

Poro;ue se de um lado há algum aurnento de tra-
balho pol outro êste trabalho alóm de ser largamente
compens..do por uma produção multiplicada, mantèrr
o solo mr:Ìhor conservado e sempre equipado para ïe-
ceber outras culturas.

E isrò é bem verdade pois a utilidade da aduba-

ção verde está de sobra provada por inúmeros tra
balhos de eutores, que demonstraram ser possível trans-
{ormat-se um solo quase estéril em solo da regui:ar
fertilidade pelo emprêgo exclusivo dos adubos vercles.

Visto assim, em poucas palavras, a importância
de tal prática, passemos a outra consideração qual se-
ja a de esclarecer o modo como o lavrador deve prc-
ceder.

O interessado deve antes notar se dispõe de ter-
reno para fazer rotaçãó ou em caso contrário, fazr:r
a cultura consorciada.

As legurninosas (Mucuna, soja, feijão de porco.
crotalária, etc.) são as que geralmente se usam para
o fim que propomos.

Cada uma destas plantas possue característicai
interessantes e pode ser empregada indistintamentc,
porém, tomaremos a Mucuna como a mais comun r:

a mais adaptável às nossas condições. Além disso, a.

mucuna leune as qualidades de grande produção tle
massa, bom desenvolvimento radicular, rusticidade ex-
traordinária, embora de difícil incorporacão.

Se vamos Lazer a consorciação com milho por
exemplo, a Mucuna deve ser semeada pelo menos 60
dias depriis de bem nascido o milho. Êste retarrla-
mento faz com que ela não prejudique a cultura, in-
flua em rnuito pouco na colheita e tenha ainda nm
desenvolvirnento muito grande, porque contamos coln
quatro meses até a coìheita do milho e podemos pr.o.
ceder o errterrio um mês depois deÌa,

Quartdo o lavrador dispõe de terreno para {azer
rotação, a leguminosa então, ocupa.o o ano inteiro e
o sucesso é muitíssimo maior.

Senão, vejamos as vantagens a favor dôste pro-
cesso. Sãr, elas:

a) "Sendo o terreno ocupado sòmente pela legu
minosa, teremos muito maior produção de ma-
téria orgânica, portanto uma adubação muita
mais eficaz.

b) "Não Íicamos a uma época restritiva de cuj-
tura; podemos semear a leguminosa desde (lu-' tubro até Janeiro e conforme, até Fevereiro
(Feijão de Porco) .

c) ooA rotação das culturas é mais perfeita e con-
sequentemente seus efeitos são mais selisíveis,
principalmente se, com a rotação, tenìos em
vista modificar mais radicalmente o meio, co-
:no meio de combater uma moléstiiì ou unÌ
inseto.

. (Sem revisão técnica)
Por Max. De Cord,es Cabêdo

Pegando num jornal do dia 25 p. p. li um artiqo
estatístico sôbre o trigo e sua produção no Brasil, e

que vem rnostrar o quanto devemos colaborar na su:l
expansão e cultura de acôrdo com a campanha lan-
çada pelo Ministério da Agricultura.

A economia de um Faís depende forternente da
sua capacidade de produção em todos os campos, quer
industrial, comercial, ou agríòola; rras a agricultura,
é de todos os ramos o mais útil à balança econômice,
ela só, pode esvasiar ou encher os cofres do Estado;
o trigo ó das culturas que mais despesas tem dado
a vários Faíses que se têm visto a braços com pro-
blemas, tais como na última guerra, que os leva a des-
pender milhões e milhões para não deixarem a fome
devastar as suas populações, lançando mão de somas
incalculáveis para solucionar um mal que os obriga
a contrail outro úão menos assustador,

Assir'r todos os Países hoje reconhecem o valor
de trigo la suâ balança econômica e tomam medidai
e legislam parb melhoraÍ a sua estabilidade econômi.
ca e indc:pendência.

Para vos dar uma idéia mais exata desta verda.
de vou relatar a vida do trigo em Portugal e a sua evo-
lução, e cujos dados estatísticos dirão algo sôbre çr

assunto.
O trrgo cuja origem se perde e cuja pátria mãe

se ignor+ ainda hoje, crescia espontaneamente na Ci.
cília, na Babilônia e na Mesapoìamia; êle foi conhe.
cido de tluase todos os povos da antiguidade e para

(.Conclue na p,ó.g. 5\

d) "Ao conttrário do que acontece na cuitura
intercalada, não disputa com aquela a que es-
iá consorciada, lugar, ar e luz, não a preju-
dica por êsse lado e nem é prejudicada èrn
sira produção".

_ No casç em questão, uma vez o terroncr prepa-
rado, devemos semear a Mucuna a lanço prefórente.
mente, logo no comêço das chuvas e enterrá-la quando
tenha teln,inado bem o seu crescimento (quantio o
florescimcnto estiver iniciado)

O er,terrio é feito com uma grade de discos para
cortar o rrelhor possível, depois, passado algunL tem-
po, arar no local, usando de preferência, tambóm, o
arado de disco. (No caso do lavrador não dispor des- :
tas máquinas, pode o trabalho ser {eito com um ara- -:>-
do de air-eea) .

Uma vez feitas estas operacões, 'ter-se-á o terreno
perfeitamente adubado e preparado para ser explora.
do com sucesso.

_ Com estas ligeiras considerações, sem aprotun-
darmos um. pouco siqÌrer na parte científica do assun-
to, supomtrs ter trazido um pequeno auxílio aos lavra-
dores d-a-região que talvez possam aproveitar alguma
cousa delas ou então procurarem ao menoÊ se lntei-
rar dos fatos, a fim de que êles sejam aclarados em
benefício da compreensão geral.



$\sq}
O (ULTIVADOR

A Cultura do Trigo
(Conclusã,o da pá,g. 4)

, lt- :' alguns dêies ligada à meteologia como no Egito onde
,o,_;,{ era proprredade da Deusa Isis; teve larga expansão e

i: - veio pare a Península Ibérica segundo uns pelos Fe.

; níncios segundo outros pelos Egípcios, porém pode ad-
mitir-se arnbas as hipóteses, visto serem ambos os po-

i vos que tiveram feitorias na Península; há ainda os

* que não são nem duma nem doutra opinião e que
atribuem a inlrodução do trigo a éras menos remotas.

, , i . lo nome de trigo contém hoje 1 700 variedades dis-

ticum.
. . "'"""Co*o 

lôdas as plantas ela apresenta em períodi,
avançado do seu desenvolvirnento ãs seguintes ãrgãos:
raízes, coimos, fôlhas e fÌores donde resultam depois
os frutos: as suas raízes são Íasciculadas e vão a pro-
fundidades variáveis segundo v nalureza do terreno,

: "Ferreira Lapal' 
"n"orrúoo 

raizes a I m e a L,20 m;' isto dá-nos uma idéia de quanto cuidado devemos ter
na mobilização do teueno, não devendo em certos

. casos limitarmos a arar o terreno, mas fazer nele
r subsolagens paar pdrmitir uma maior expansão âs
: 'raízes do trigo.
i -:s. Segundo classificação de Vilmorin cornpreende o

. : - gênero triticum as seg.uintes espécies: Sativum"
. turgidum, durum, polonicum, spelta, amyleum e mo-

nococum.
. Destcs 7 espécies se forma.m dois grupos distin-

pécies, coracterizadas pela não aderência dos.grãos
às glumelas; ao segundo tôdas espécies restantei ca-

' Brn Portugal, apenas se cultiva os trigos do pri-
meiro glupo, havendo bastante variedadã dêste, a,s-

sim'-

guêses: - Ribeiro, Mocho, Galêgo, Galêgo-rapado,
Barbela, Português, Egípcio e trigo da terra.

O grão dêstes trigos é macio e mole, oferecendo
pequena resistência ao esmagamento, dando pela moa-

' I gem farinha muito branca e mais rica em amido queI " 
qualquer Lìutra, o seu tamanho é mediano oval e'de
coloração amareladal a espiga deixa ver bem os grãos,

: - Ao turgidum pertencem as variedades: 
- Cachu.

- do, Canoco, Pombinho, Alexandre e outros; são tri-
gos mais produtivos e menos exigentes quanto ao clima/\

Ao glupo dururn pertencem o maior número de
trigos cultivados em Portugal tais como: - Candial,' .',.* Amarelo de barba branca, Javardo, Asa de Corvo,
Mourisco, Lobeiro, etc, etc.

- Os grãos dêstes trigos são de todos os mais riìos,
fornecem farinhas mais triguiras, menos ricas em arni
do, mas rnajs ricas em gluten que os outros trigos:
amassados dão uma goma elástica sem se partir que
volta g forma inicial.

A eslriga é piramidal, glabra e munida de barbas' 
duras e cr.implidss de coloiação vermelho-arruivado.

Na ciassiÍicação comercial os trigos são: moles

"O CULTIVADOR'? é um órgã,o d,e di-
uulgação qui,nzenal de ensinamentos: e notícias
sôbre a Agricultura, Pecuá.ria e Indústrías
Rurais

Destinado a atender as classes pradutoras
d,a Estad,o do Espírito Santo, constitui por assim
d,izer o traço d,e wníão que ds liga à Escola
Agrotécnica, "Espíríto Santo". '

- 
São seu, coláboradores os prolessores e fuìr

cionáríos d,essa Escala,
"O CULTIVADQRI' aceitará com satisfa-

çã,o as consultas d,os laarad,ores e d,e tôd,as as
pessoas interessad,as nô iìtd,gno problema da pro-
dução.

CORRESPONDÊNCIÀ'

Redação do 1oO CULTIVADOR"
Escola Agrotécnica
São João de Petrópolis
Estado do Espírito Santo.

ou rijos; dos primeiros fazem païte os saÌivus e tur-
gidos e dos segundos os duros é polônicos.

Para dar-vos uma idéia do vãlor e expansão cul-
tural do_tligo em Portugal, bastam os seguìntes dados
que melhor do que eu vos elucidarão.

Portuiial, País vinhateiro por excelência, impor
tava trigo de diversas proviniências, pois seus terre-
nos até a bem pouco tempo eram ocupãdor por vinhe-
dos como aqui no Brasil com o café, mas- portugal
é um País pequeno e de esparsos recursos e assim-ti-
veram que se adotar medidas legislativas e leis re
gularnentando as áreas dos vinhej-os sem contudo di-
minuir o 3eu valor, antes pelo contrário enriquecendc
a qualidade e sua cotação mercantil.

Assirn vemos começar a aparecer as estatísticas
em 1900 a 1903 avaliando a produção do país eniIt7 000 000 de quilogramas,trú*u superfície de 232
hectares; r'àpidamente nos anos que se seguem apare-
c9m,25.2 e0^0.000 de quilogramas numa super{íciË cul-
tural de 420 hectares.

Assim continuamos em carreira vertiginosa até
ao ano de 1937 e 1938 que nos dá os seg-uintes nú.
Inerg!: _- produção em I-000 toneladas qí5, árr"u "*I 000 hecrares 552; a evolução Íoi tão rápida que
bem se livrou Portugal do mercado estrangeiro 'do
trigo.- Hoje o Ministério da Agricultura do Brasil lanca
mais uma Campanha da prõdução de triso; a ELÃ.
pois Srs. lavradores, pela campanha do trigo peìr,
Brasil .

. Nío digam os Srs. Agricultores que opõem re-
sistência liassiva, a pior de tôdas, q.," ã trigo requer
cuidaclos e exige terrenos tais e tais, ,rão, nãda dirso.
pois o trigo com os recursos da ciência moderna Cá
em.todo e qualquer terren-o; o homem dispõe hoje de
meios de corregir e modifiear a composição doÉ seus
terrenos

Vamos pois semear trigo a bem da economia Na-
cional pelo Brasil e para o Brasil.

EXPEDTENTE



O (ULTIVADOR

Aconteceu nesto quinzeno COÏ"ÏJN.A, MHDÏCA,
Por deliberação do Diretor da Escola, todos os

professôres dêste educandário se reunem 2 vezes por
mês. para discussão de assuntos pedagógicos,. a firn
de melhor satisfazer as exigências do ensino. A me-
dida tem apresentado resultados satisfatórios.

O dia 21 de abril, 
"oo*grudo 

a memória de Tr-
radentes, foi comemorado condignamente pela Escola,
tendo os Íestejos cívicos sidos encerrados com urna
sessão solene, na qual o Diretor da Escola - Dr.
Lúcio Ramos, fez uma impolgante conferência alusiva
à data.

De ltaguassú, "rtruã nossa Escola, uma em-
baixada composta de 30 pessoas, chefiada.pelo digno
preÍeito daquele adiantado município

Por ter *""iro oorroìJgo, deixou o nosso meio
o Dr. Himilcon Costa Carvalho, a quem desejamos
muitas felicidades no novo pôsto.

Para desempenhar o cargo de médico da Escola,
foi contratado o Dr. Ibrahim Ferreira Badauy.

A êsse competente clínico, "O CULTIVADOR"
apresents. os ygtos de boas vindas e longa estada eni
nosso meto.

Para coleta de documentação fotográfica destina-
da a expcÈição Internacional de Quitandinha, estere
nesta Esccia uma comissão da Foto CIub do Espírito
Santo.

Com c. objetivo d. "lão, estiveram domingo úl-
timo, em visita a Estação de Fruticultura de Sa.nta
Maria os Agronômos José Farah, Izidro Zárate e os
Técnicos José R. Ilchôa e Ramiro Monteiro de Sousa.

No próximo número daremos notícias da excur-
são em aprêço.

S oc I cris
Fizeram anos nesla quinzena:

Os alunos:
Armando Roberto Matielo
Domrngos Luiz Nunes
Josó Àugusto Machado
Moacyr José da Cruz

Os meninos:
Maria da Glória Anichini
Adilsin Rímolo

O Senhor:
Ernani Santos Campinhos, nosso dedicado colal'o.

rador.

A todos, "O CULTIVADOR" apresenta feli.,i-
tações.

(Trabalho de Divulgagão)

!brahím Ferreì ra Badauv

It{as zonas cultivadas do Brasil, o inimigo mais
comum sÍo as cobras, os quais, peganl o homem di.s-

traído causando grande número de vítimas. Na faú.
na brasileira encontramos 7 grupos e 210 espécies.
Aquelas qiie requerem a assistôncia r,eédica, podemc's
grupar em duas famílias.

1o. -- Grupo dos Elapídeos. vulgarmente conhe-
cido com o nome de corais venenosas e

existem 13 espécies diferentes além dêste,
existem.as corais não venenosas.

2 . - Crotaiídeos que é denominado pelo povo
sob o nome de cascavel, surucucú, jarala-
ca, orutú, jararacuçú, caicaca.

Como é sabido a agpessividacie é {eita atrar'és dos
dentes, inletando no momento da mordedura a peco-
nha ou veneno.

Nos ,-fídios encontramos 4 tipos de dentadura-s:
lo, :- Dentes pequenos recurvados para trar:,

pontudos, sem'suico para injetar o venetìo
2o. - Dois dentes superiores salientes com canal

para escoamentos do veneno (cobra coral
venenosa)

3o. - ljm ou mais dentes chanfrados situados
no fundo da bôca, no maxilar superior e

devido a sua posição é difíeil a inocr,la-
ção do veneno.

4'. Dcntadura formada com I ou mais dentes per-
jurados ligados ao canal excretor do veneno.
A disposição dêstes dentes favoreceú a ino-
culação do veneno.

Além da distribuição dos dentes encontramos cli
tros caractéres que servem de diferenciação das cobras
venenosas, como:

a) 
- 

Cabeça chata, trianguÌar e bem conÍornra-
da.

b) - Olhos pequenos iom pupila em fenda ver-
tical e fosseta Ìacrimal entre os olho: e

as narinas.
pontudas,
aspereza.

-- Cauda cuïta e aÍilada.

-- Quando atacada enrodilha-se para agredir.

- Andam de preferência à noite, ou em lu-
gares escuros e com movimento lento.

Os caractéres das cobras não venenosas são:
a) -- Cabeça estreita, alongada isto é, da largu. //

ra do corpo. €

- 
Olhos grandes, com pupilas (menina dos -.*-]-
olhos,vulgarmente chamada) circuìar.

-- Escamas achatadas, não são ásperas, ao
todo dá impressão de sèrem lisas e edcor-
regadiças. A cabeça não tem pequenas es.
camas e sim verdadeiras placas.

--- Cauda Ìonga, afirìando lentamente.

- 
Movimento rápido, andam mais dulante r-r

dia.

(Conclue no próxütto número)

c) --- Escamas do corpo alongadas,
dando ao todo a impressão de

-Êa

d)
e)
f)

b)

c)

d)
e)


